
POLÍTICA 
• 

ANC88 
Pasta 16 a 23 
AbriV87 
089 DOIS ANOS SEM TANCREDO 

GIVALDO BARBOSA 

O neto, deputado Aécio Neves, discursa em nome da família na sessão da Assembleia Constituinte de homenagem a Tancredo Neves, lembra seus conselhos e constata: "Ainda nos encontramos na travessia" 

Constituinte cobra compromissos não 
SÃO PAULO 

"O Brasil de hoje nào é 
aquele com o qual Tancre­
do sonhou. Ele faria uma 
política completamente di­
ferente, principalmente no 
que se refere à dívida ex­
terna, que é a nossa 
reuína". A afirmação foi 
feita ontem pelo irmão do 
ex-presidente, António Ne­
ves, que participou da mis­
sa pelos dois anos da morte 
de Tancredo, rezada na ca­
pela do Instituto do Cora­
ção do Hospital das Clini­
cas. 

— A Nova República de­
veria ser diferente porque 
Tancredo sonhava e lutava 
por uma democratização 
mais efetiva do que a que 
está ocorrendo, afirmou 
António Neves. 

Sobre a Constituinte, ele 
disse que está "bem enca­
minhada", mas criticou a 
lentidão dos trabalhos. Se­
gundo ele, Tancredo lutou 
muito por uma nova Consti­
tuição e agora que foi efeti-
vada, precisa ser meifior 
aproveitada. 

— Os nossos políticos ain­
da não entenderam que o 
Brasil é grande demais e 
por isso precisa ter de seus 
dirigentes o melhor possí­
vel. Considero que esses 
políticos devem levar o 
País a uma democratiza­
ção. 

MINAS GERAIS 
O segundo aniversário da 

morte do ex-presldente 
Tancredo Neves foi lem­
brado ontem, em Sâo João 
del-Rel, sua terra natal, 
com a colocação de coroa 
de flores sobre seu túmulo, 
na Igreja de Sâo Francisco 
de Assis. 

Em Ouro Preto, também 
o construtor da Nova Repú­
blica foi lembrado, às 
16h25, com um minuto de 
silêncio em memória de 
Tancredo Neves, na Praça 
Tiradentes, onde estavam 
reunidos oito governadores 
e outras autoridades para 
as comemorações da Se­
mana da Inconfidência. 

AMAZONAS 
O ex-presidente Tancre­

do Neves foi lembrado on­
tem às 19 horas, na Cate­
dral Metropolitana de Ma­
naus, numa missa que cele­
brada pelo monsenhor 
Francisco Pinto, vigário 
geral da paróquia, em su­
frágio de sua alma, a pedi­
do dos ex-deputados Arthur 
Virgílio Neto, Mário Frota _ 
e toda a bancada estadual, 
federal e municipal do PSB. 

Oficialmente, o governo 
do Estado não realizou ne­
nhuma programação alusi­
va ã passagem do segundo 
ano de morte do ex-
presidente. 

SERGIPE 
O governador António 

Carlos Valadares depositou 
ontem pela manhã uma co­
roa de flores no monumen­
to a Tancredo Neves, loca­
lizado no centro de Araca­
ju, no mesmo local em que 
o Presidente realizou 
comício, quando em cam­
panha pela Presidência da 
República. 

As 19h30, o governador, 
secretários de Estado, au­
toridades e comunidade, 
participam de uma missa, 
na Igreja dos Capuchinhos, 
no bairro América, em me­
mória de Tancredo Neves. 

PERNAMBUCO 
Ao comentar ontem à 

tarde o segundo aniversá­
rio da morte do ex-
presidente Tancredo Ne­
ves, o governador de Per­
nambuco. Miguel Arraes, 
afirmou que "a memória 
de Tancredo é hoje a me­
mória de um momento de 
afirmação da unidade do 
povo brasileiro". 

Para Miguel Arraes, o 
compromisso com as mu­
danças representado pelo 
ex-presidente, que levou 
centenas de milhares de 
pessoas às ruas, "necessita 
agora ser reafirmado para 
que, unidos, continuemos a 
avançar no rumo da demo­
cracia". 

Reclamar os compromis­
sos de campanha da Alian­
ça Democrática foi a forma 
encontrada pela oposição 
para homenagear ontem, 
durante sessão especial da 
Constituinte, o falecido pre­
sidente Tancredo Neves. E 
o próprio presidente da As­
sembleia Nacional, da Câ­
mara e do PMDB, deputa­
do Ulysses Guimarães, um 
dos principais fiadores da 
Nova República, usou do 
recurso. 

"Eu amava, admirava e 
temia Tancredo" — disse 
ele, para depois pedir "que 
tua onipotência esconjure a 
inflação, maldição do po­
bre; exorcize a vergonha 
dos juros escar eh antes que 
sucatelam a agricultura, a 
média e pequena Indústria; 
desarme a mão genocida 
de naçóes e bancos estran­
geiros, gerando a recessão, 
o desemprego e a conse­
quente desestabilização de­
mocrática dos países endi­
vidados". 

— Seu talento, os astros e 
a conjuntura o fizeram pre­
sidente da República — tes­
temunhou ainda Ulysses 
Guimarães, para quem 
"Tancredo também foi um 
bruxo. Ninguém resistia à 
sua sedução" E sem co­
brar o compromisso mais 
reclamado pela oposição, 
de um mandato de quatro 
anos para o presidente Sar-
ney e eleições diretas para 
a Presidência da Repúbli­
ca, pediu mais: "Que tua 
onlsciêncla ilumine nossos 
governantes. Que tua oni-
presença Impregne nossa 
Constituição e nossas leis 
para que cheguem e mu­
dem os tugúrios dos mise­
ráveis". 

LUGARES VAZIOS 

O povo não participou da 
homenagem da Constituin­
te a Tancredo Neves. Dei­
xou as galerias como nos 
dias de sessões ordinárias, 
praticamente vazias. Mas 
os constituintes também 
não compareceram em pe­
so. Embora nâo haja cadei­
ras para todos eles no ple­
nário da Câmara, onde se 
reúne a Assembleia Nacio­
nal, muitas delas estavam 
desocupadas, ainda que 
muitos convidados estives­
sem presentes, como mi­
nistros de Estado, presi­
dentes dos tribunais supe­
riores, membros do corpo 
diplomático e familiares do 
homenageado. 

Os ministros do Interior, 
Ronaldo Costa Couto; Co­

municações, António Car­
los Magalhães; Desenvolvi­
mento Urbano, Deni 
Schwartz; e Justiça, Paulo 
Brossard, sentaram-se nas 
cadeiras reservadas ao 
PDS. De chapéu na mão, 
Brossard estava, contudo, 
isolado por uma cadeira do 
único pedessista presente, 
o vice-líder do partido na 
Câmara, Adylson Motta 
(RS), que subiu à tribuna 
para constatar, em longo 
discurso, que o Brasil de 
Tancredo Neves "não é o 
Brasil que, com tristeza, 
estamos vivendo hoje". 

— O Brasil sonhado por 
Tancredo Neves era o Bra­
sil das diretas já; o Brasil 
da Constituinte plenamente 
exclusiva, livre e soberana; 
o Brasil que não mais con­
viveria com os instrumen­
tos de exceção; o Brasil fe­
derativo, com Estados e 
Municípios fortalecidos, 
com a democracia não ape­
nas política, mas económi­
ca, social e fiscal, sem pre­
cisar de mendigar a toda 
hora junto ao poder cen­
tral; o Brasil sem Inflação, 
sem desemprego, com ju­
ros suportáveis; o Brasil da 
conciliação; o Brasil do diá­
logo; o Brasil em que os 
parlamentares não mais 
fossem alvo de atos de vio­
lência; o Brasil, enfim, de 
tão sonhada e ainda espe­
rada Nova República, fri­
sou Adylson Motta. 

PALAVRA-CHAVE 

Conciliação, a palavra 
símbolo do presidente ho­
menageado, foi também 
lembrada por seu neto, 
constituinte Aécio Neves 
(PMDB-MG), em discurso 
de agradecimento. "O Bra­
sil queria o seu grande es­
tadista vivo", disse ele, 
alertando os deputados e 
senadores constituintes pa­
ra os conselhos da razão, 
que, na sua opinião, andam 
esquecidos, como a conci­
liação e o entendimento. 
"Ainda nos encontramos 
na travessia", lembrou. 

Mas o neto do presidente 
Tancredo Neves tocou, ain­
da, noutro ponto levantado 
por outros constituintes: a 
lembrança de que o politico 
mineiro "destruiu o siste­
ma com as suas próprias 
armas" — ou seja, o Colé­
gio Eleitoral que o elegeu. 
Mesmo Olívio Dutra (PT-
RS), lider do único partido 
que não votou nele, citou o 
episódio, lembrando, em 
contrapartida, que o PT o 
acompanhou na campanha 
das diretas. 

Também homenagea­
ram Tancredo: pelo PFL, o 
deputado João Menezes 
(PA). PMDB, Pimenta da 
Veiga (MG), para quem o 
presidente deixou um vazio 
"que não conseguimos 
preencher"; PDT, Adhe-
mar de Barros (SP); PTB, 
Elias Murad (MG); PU 
Adolfo Oliveira (SP); PDC, 
José Maria Eymael (SP); 
PC do B, Haroldo Lima 
(BA); PCB, Fernando San­
tana (BA); e PSB, Jamil 
Haddad(RJ). 

Dona Risoleta Neves, 
acompanhada de dona Sa­
rau Kubitschek e familia­
res, assistiu a toda a ceri­
mónia junto â bancada do 
PMDB, na mesma fila onde 
sentou-se o lider do partido 
na Constituinte, senador 
Mário Covas. Ao final, re­
cebeu os primeiros cumpri­
mentos de outro senador do 
partido, o presidenclável 
José Rlçha. do Paraná. 

Se o PMDB escolheu seu 
ex-llder na Câmara, depu­
tado Pimenta ãaVéiga, nii-
neiro e cons iderado 
discípulo de Tancredo, pa­
ra falar em nome do parti­
do, o outro pilar da Aliança 
Democrática, o PFL, pre­
feriu reservar a tarefa uo 
deputado paraense João 
Menezes, embora o lider 
José Lourenço (BA) esti­
vesse presente. 

Junto à bancada do PFL, 
o ministro da Reforma 
Agrária. Dante de Oliveira, 
ficou à esquerda do 
ministre-çhefe do SNI, ge­
neral Ivan de Souza Men­
des, que tinha à sua direita 
o procurador-geral da Re­
pública, José Paulo Sepúl­
veda Pertence. E logo 
atrás, o ex-mlnlstro da Fa­
zenda e sobrinho de Tan­
credo, deputado Francisco 
Dornelles (PFL-RJ), pas­
sou quase todo o tempo con­
versando com o lider do 
PTB, GastoneRighl (SP). 

O líder do Governo na Câ­
mara, deputado Carlos 
SanfAnna, que ocupou o 
primeiro ministério da No­
va República, indo para a 
Pasta da Saúde por indica­
ção de Tancredo Neves, 
chegou atrasado à sessão, 
entrou de forma discreta 
pela lateral do plenário e 
não discursou. Também o 
presidente do Supremo Tri­
bunal Federal, ministro 
Rafael Mayer, preferiu 
manter-se em silêncio na 
mesa-dlretora, acompa­
nhando a solenidade ao la­
do do presidente da Consti­
tuinte. 

Segunda cirurgia, desnecessária 

O presidente Tancre­
do Neves nâo pre-
cisva ter sido sub­

metido a uma segunda ci­
rurgia. Diante de exames 
não conclusivos, optou-se 
por uma nova cirurgia 
sem qúe nada de anormal 
fosse encontrado no orga­
nismo. E o que os médi­
cos chamam de "opera­
ção branca". Esta é a 
principal conclusão do 
processo em curso no 
Conselho Regional de Me­
dicina do Distrito Fede­
ral, que averigua os fatos 
que ocorreram durante a 
permanência do presi­
dente no Hospital de Base 
de Brasília. 

A reçém-concluida pri­
meira fase do processo 
para o qual foram ouvi­
das dezenas de pessoas 
que deram assistência ao 
presidente, aponta ainda 
que nâo ocorreu Integra­
ção entre as equipes mé­
dicas de Brasília e de Sâo 
Paulo, tendo sempre pre­
dominado as posições dos 
profissionais paulistas 
que nâo teriam dado "es­
paço e ouvido às pondera­
ções dos colegas de 
Brasília". 

Segundo o relatório, 
ainda em fase de elabora­
ção, após a primeira ci­
rurgia o presidente apre­
sentou um quadro com­

plexo. Com a suspensão 
do funcionamento dos in­
testinos e complicações 
cardíacas que redunda­
ram num edema agudo, de 
pulmão. Uma junta médi­
ca, integrada por profis­
sionais de Brasília, São 
Paulo e Minas Gerais, 
após analisar exames e 
radiografias, não obteve 
um diagnóstico conclusi­
vo sobre as causas da pa­
ralisação dos Intestinos. 

Segundo depoimento 
dos profissionais ao Con­
selho Regional de Medici­
na, o diagnóstico era mul­
to difícil, principalmente 
porque o quadro clínico 
apresentado pelo presi­
dente poderia resultar 
tanto de uma reaçâo nor­
mal à primeira cirurgia 
como a obstrução de algu­
ma alça Intestinal. As­
sim, foi Indicada a segun­
da cirurgia, tendo preva­
lecido a posição dos médi-

Tancredo: vítima 

cos mineiros, embora o 
restante da junta médica 
julgasse que após alguns 
dias o organismo reagiria 
e os intestinos voltariam 
a funcionar normalmen­
te. 

Os médicos que se ma­
nifestaram contra a se­
gunda cirurgia considera­
vam que ela seria de 
altíssimo risco, por diver­
sas razões: a idade avan­
çada do paciente, o fato 
de ter apresentado com­
plicações cardiológicas, 
além do stress orgânico 
resultante do recebimen­
to da anestesia. 

Outro aspecto apurado 
durante a coleta de depoi­
mentos foi que a primeira 
cirurgia no presidente 
Tancredo Neves deveria 
ter sido realizada ante­
riormente, mas foi pos­
tergada por pressão do 
paciente. 

Mas uma avaliação fi­
nal sobre as causas e fa­
tos que cercaram a morte 
do ex-presldente Tancre­
do Neves só deverá ser 
feita nos próximos meses, 
porque o Conselho Regio­
nal de Medicina, finda a 
fase de coleta de depoi­
mentos, ainda tem de 
conceder oportunidade de 
defesa para os envolvi-

Flecha 
fala na 

Soberania 
O embaixador Paulo Tar­

so Flecha de Lima. 
secretário-geral do Itama-
ratl, será o primeiro convi­
dado da Sublcomissão da 
Nacionalidade, da Sobera­
nia e das Relações Interna­
cionais a participar de au­
diência pública, prevista 
no regimento da Consti­
tuinte. Ele falará hoje, às 
17h, aos membros da sub­
comissão, no plenário da 
Comissão da Soberania e 
dos Direitos e Garantias do 
Homem e da Mulher. No 
dia 28 de abril o professor 
Celso de Albuquerque Melo 
falará sobre direito Inter­
nacional público; no dia 29 
será ouvido o ministro da 
Ciência e Tecnologia, Re­
nato Archer; no dia 30. es­
tão confirmadas duas au­
diências: na parte da ma­
nhã o professor Carlos Ro­
berto Siqueira Castro fala­
rá sobre soberania e à tar­
de o ministro Rezek, do 
STF, abordará o tema tra­
tados Internacionais e na­
cionalidade. 

As audiências foram de­
finidas ontem, em reunião 
informal entre o presidente 
da subcomissão, deputado 
Roberto D'Ávila, e quatro 
outros membros. A exem­
plo do que vem sendo feito 
desde o inicio dos trabalhos 
das subcomissões, a da Na­
cionalidade, da Soberania e 
das Relações Internacio­
nais nâo realizou reunião 
formal. 

Direitos só 
começa hoje 
Os membros da subco­

missão dos Direitos Políti­
cos, dos Direitos Coletlvos 
e Garantias, prevendo a 
falta de quorum para reali­
zar reunião ontem, preferi­
ram nâo marcar qualquer 
atividade, determinando 
que a volta aos trabalhos 
da Constituinte se dê hoje. 

Ensino público 
começa ganhando 

Os defensores da apli­
cação de recursos públi­
cos na educação exclusi­
vamente em escolas pú­
blicas obtiveram a sua 
primeira vitória, ontem, 
na sessão da subcomissão 
da Educação, Cultura e 
Esportes, após um con­
fronto direto com o depu­
tado Álvaro Vale (PL-
RJ). que defendeu aber­
tamente a liberação des­
tes recursos também pa­
ra escolas privadas, atra­
vés de bolsas de estudos 
ou de outras fórmulas 
ainda a serem definidas. 

Depois de afirmar que 
a escola pública é inefi­
ciente e cara, "até cinco 
vezes mais cara do que a 
escola privada", Álvaro 
Vale apresentou a sua 
proposta. Entende que, 
em primeiro lugar, cabe 
â familla escolher a esco­
la do seu filho. Em segun­
do lugar, o Estado deve 
atuar de forma suplemen­
tar, apenas quando a es­
cola privada é incapaz de 
fornecer a educação, 
"porque nâo existe ou 
porque a familia nâo tem 
recursos". 

Ele admite que "é de­
ver do Estado dar educa­
ção a todos", mas acres­
centa que "isto nâo quer 
dizer que seja por inter­
médio da escola pública. 
Poderá dar com mais eíi-j 
cácla e menores custos 
através da escola priva­
da". Além de defender es­
ta Ideia, apresentou mais 
duas propostas concre­
tas: a aposentadoria aos 
25 anos de serviço para 
professores e professoras 
e a fixação da idade de 
cinco anos para o inicio 
do período escolar obriga­
tório e custeado pelo Es­
tado. 

Os defensores da escola 
pública contra-ataçaram 
prontamente. O deputado 
Sólon Borges dos Reis 
(PTB-SP) reconheceu 
que "a existência da esco­

la privada é uma exigên­
cia democrática e uma 
necessidade dentro das 
atuais circunstâncias", 
mas lembrou que os "re­
cursos públicos devem 
ser destinados unicamen­
te â escola pública". O de­
putado Gumercindo Mi-
Ihomen (PT-SP) reforçou 
a ldéla, salientando que 
"nâo é possível que o Es­
tado libere recursos para 
escolas privadas quando 
há pelo menos 15 milhões 
de crianças de sete a 14 
anos fora da escola". 

Já o deputado Chico 
Humberto (PDT-MG)' 
preferiu abordar outro, 
aspecto. Discordou da te­
se sobre os custos do ensi­
no público, apresentada 
pelo deputado Álvaro Va­
le, lembrando que "as es­
colas particulares tam­
bém oneram os cofres pú­
blicos, porque recebem 
recursos através de bol­
sas de estudos. Além dis­
so, os pais que pagam os 
estudos de seus filhos des­
contam estas Importân­
cias no Imposto de Ren­
da". O deputado Flores-
tan Fernandes (PT-SP) 
concordou plenamente 
com Humberto, salien­
tando que "nâo se pode 
confiar em levantamen­
tos de custos feitos não se 
sabe por quem e nem com 
quais interesses". 

O presidente da subco­
missão, deputado Her­
mes Zaneti (PMDB-RS), 
não participou dos deba­
tes, mas ficou satisfeito 
com o resultado, já que 
defende a aplicação de re­
cursos públicos exclusi­
vamente em escolas pú­
blicas. Adiantou que este 
tema será um dos mais 
polémicos na sua comis­
são, mas preferiu não ar­
riscar um palpite sobre o 
resultado final do enfren-
tamento entre as duas 
correntes. Fez apenas um 
comentário esclarecedor: 
"Hoje, vencemos". 

Tributária 
terá oito 

audiências 
O economista Fernando 

Resende, que presidiu a co­
missão de técnicos do Go­
verno responsável pelo pro-
jeto de reforma tributária, 
comparece hoje, às 9h30, à 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte, na primeira au­
diência pública conjunta 
das três subcomissões da 
Comissão do Sistema Tri­
butário. As 17h, é a vez do 
tributarlsta Alcides Jorge 
Costa, da Universidade de 
São Paulo. 

O cronograma de reu­
niões prevê mais oito au­
diências. Amanhã, às 9H, 
reúnem-se economistas de 
renome: Ignâcio Rangel, 
Dérçio Garcia Munhoz, 
Osny Duarte Pereira, Car­
los Langonl, André Lara 
Rezende e João Paulo de 
Almeida Magalhães. Esta 
audiência, provavelmente, 
deve ser interrompida às 
I2h e retomada às I7h. 

Estado, ainda 
indefinida 

Por falta de quorum, a 
subcomissão de Defesa do 
Estado, da Sociedade e de 
sua Segurança, instalada, 
como as demais, no último 
dia 7, não tomou ontem 
qualquer deliberação sobre 
as suas próximas ativida-
des. As subcomissões de 
Garantia da Constituição, 
Reformas e Emendas e de 
Sistema Eleitoral e Parti­
dos Políticos até agora não 
votaram sequer um roteiro 
para seu funcionamento, o 
que deverá ocorrer hoje. 

A subcomissão de Defesa 
do Estado, da Sociedade e 
de sua Segurança realiza 
hoje a sua primeira audiên­
cia pública, com os profes­
sores Jorge Boaventura de 
Souza e Silva, Paulo César 
Milanl Guimarães, Pedro 
de Oliveira Figueiredo, Ro­
berto Cavalcanti de Albu­
querque e Ubiratan Borqes 
de Macedo, todos da Escola 
Superior de Guerra (ESG). 


